
C
presários, líderes de institui-
ções do comércio e da Mari-
nha do Brasil e autoridades,
como Eduardo Salles, depu-
tado estadual (PP/BA), autor
do Projeto da Economia do
Mar e Paulo Cavalcanti, pre-
sidente da ACB. “Há um gran-
de conjunto de coisas para
fazer, e é uma grande satisfa-
ção participar dessa onda fir-
me de compromissos. A
Bahia, como Capital da Ama-
zônia Azul, dá-nos especial re-
gozijo, afinal, temos a nossa
Kirimurê" nome originário da
Baía de Todos os Santos até
1501, a segunda maior baía
do mundo, o maior litoral do
país, com 1.200km, além de
ter sido Salvador a Capital do
Brasil de 1549 e 1763 (214
anos)”.

Segundo   Eduardo Athay-
de, diretor da Rede WWI no
Brasil e membro da Comis-
são de Economia do Mar da
Associação Comercial da
Bahia, “a Lei nº 13.187/2015
instituiu o Dia Nacional da
Amazônia Azul, a ser come-
morado anualmente no dia 16
de novembro, em todo o terri-
tório nacional. Na Bahia, esse

omemorado ontem
o Dia Nacional da
Amazônia Azul, na
Associação Comer-
cial da Bahia,  com
a presença de em-
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POTÊNCIA
Esse território molhado tem 5,7 milhões de km², onde são produzidos mais de 95% do petró-
leo, 85% do gás natural e trafegam 95% do comércio exterior

dia é comemorado de forma
especial porque, em 2014,
dando ensejo ao legislador,
a Associação Comercial da
Bahia (ACB) e o Pacto Global
da ONU lançaram a ́ Carta da
Baía´, declarando a Cidade do
Salvador e a sua Baía de To-
dos os Santos (BTS), como
Capital da Amazônia Azul.

Esse território molhado
com 5,7 milhões de km²,
onde são produzidos mais de
95% do petróleo, 85% do gás
natural e trafegam 95% do
comércio exterior, movimen-
tando uma economia de cer-
ca de R$ 2 trilhões por ano, já
oficialmente integrado pelo
IBGE ao mapa brasileiro, está
sendo estrategicamente ma-
peado no Planejamento Es-
pacial Marinho (PEM), sob ori-
entação da Comissão Inter-
ministerial de Recursos do
Mar (CIRM), coordenado pela
Marinha, com apoio do BN-
DES.

Estruturando a área, a
proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 55/2023, em
trâmite no Senado, prevê um
piso anual de 2% do PIB para
emprego em projetos de de-
fesa, fundamental para a re-
cuperação e modernização
de investimentos navais na
Amazônia Azul, onde a força
naval, a inteligência e a tec-
nologia são estratégicas para

o desenvolvimento da econo-
mia do mar, que envolve to-
dos os bens, produtos e ser-
viços gerados pelo homem no
mar, ou influenciados por ele.

Ainda de acordo com
Athayde, na economia náuti-
ca – onde a Capital da Ama-
zônia Azul, tímida, ainda não
revelou ao mundo o seu po-
tencial –, os indicadores cha-
mam a atenção. O faturamen-

to do setor náutico no Brasil
cresceu, entre 2021 e 2022,
de R$ 2 bilhões para R$ 2,5
bilhões; o número total de
empregos diretos e indiretos
gerados no segmento foi de
85 mil para 100 mil no perío-
do e a arrecadação de impos-
tos aumentou de R$ 750 mi-
lhões para R$ 1 bilhão. Para
gerar novas riquezas e traba-
lhos locais, além de negóci-

os globais, é preciso obser-
var os princípios da governan-
ça socioeconômica e ambi-
ental que, na linguagem cor-
rente, é referida como ESG.

Em um mundo globaliza-
do influenciado pela inteli-
gência artificial, operando em
´eco-nomia digital´, onde to-
dos os locais do planeta dis-
putam investimentos para os
seus destinos turísticos, es-

pecialmente os marinhos,
Salvador e a BTS, fora da fron-
teira brasileira, são ilustres
desconhecidas internacional-
mente. Apresentando-se
como Capital da Amazônia
Azul no Salão Náutico Grand
Pavois, cativo da cidade fran-
cesa de La Rochelle, que esta
semana acontece na Bahia
Marina pela primeira vez fora
da França em 50 anos - pas-
sam a ter destaque internaci-
onal, garantindo cobiçadas
atenções e atração de recur-
sos.

Ele ressalta  que do outro
lado do mundo, realizado anu-
almente desde 2005, entre 9
e 15 de novembro, e acom-
panhado pelo WWI na cidade
de Xiamen, na China, o World
Ocean Week 2023 (WOW),
aborda este ano o tema “Novo
Motor de Desenvolvimento
Azul para a Comunidade Ma-
rítima com um Futuro Com-
partilhado”.

Dada a relevância da eco-
nomia do mar e as possibili-
dades de cooperação entre
Brasil e China, os organiza-
dores do evento foram convi-
dados pela ACB para realizar
um capítulo do WOW na Ca-
pital da Amazônia Azul, em
2024, com o tema “Desenvol-
vimento Azul para Brasil e
China, um Futuro Comparti-
lhado”.

Confira o leilão de veículos seminovos do TJ-BA
Para quem está buscan-

do um automóvel seminovo e
com o preço um pouco mais
em conta, boas opções
podem ser os leilões que os
órgãos públicos promovem.
Com os preços dos automó-
veis altos no país, esta é uma
ótima alternativa de adquirir
um carro num bom preço. É o
caso do leilão virtual que o
Tribunal de Justiça da Bahia
(TJ-BA), em parceria com a
empresa Bezerra Leilões,
está promovendo e que se
encerra no dia 21 de novem-

Contudo, todos os valores
iniciais já se encontram
superados, visto que, os
arrematantes dos bens já
estão dando lances no site.

Segundo a empresa,
todos os lotes estão armaze-
nados na Avenida Luiz Viana
Filho, mais conhecida como
a Paralela, próximo à estação
Mussurunga. Os interessa-
dos em fazer a visitação
deverão realizar agendamen-
to através dos telefones 71
3360-2432 ou 3360-2400 ou
pelo e-mail: copat-
recolhimento@tjba. jus.br
para acompanhamento de
um funcionário ao local

bro, às 9h. Uma oportunidade
única para quem busca um
veículo seminovo, com
lances iniciais entre R$ 35 e
R$ 52 mil.

Segundo a Bezerra
Leilões, este evento apresen-
ta um total de 70 automóveis
do modelo Toyota Corolla 1.8,
ano 2018/2019 da frota do TJ-
BA, além de três empilhadei-
ras dos modelos Logg
FGL25CTJ e Hyster XM55. Os
automóveis, adquiridos pelo
TJ-BA há cinco anos, foram
destinados para atender às
necessidades dos desem-
bargadores.

Houve uma alteração no

regime de aquisição de
automóveis pelo Tribunal de
Justiça da Bahia. Um contrato
com a empresa de locação
de automóveis Localiza foi
assinado. Com isso, os
veículos destinados ao uso
dos 70 desembargadores e
da mesa diretora serão
locados e não mais compra-
dos diretamente pela Corte.
Com esta mudança, o TJ-BA
projeta economizar pelo
menos R$ 1,5 milhão ao
longo de 4 anos.

João Paulo Bezerra,
leiloeiro público e responsá-
vel por este leilão do TJ-BA,
conversou com a Tribuna da

Bahia e reforçou a importân-
cia de checar todas as
informações corretas referen-
tes ao leilão. “É de suma
importância, antes dos
participantes darem o seu
lance, lerem o edital do leilão.
Também é de extrema
importância os arrematantes
visitarem os seus lotes antes
de dar lance, tendo em vista
que os bens serão vendidos
no estado de conservação
que se encontram”, salientou
o leiloeiro. João Paulo ainda
ressaltou que os preços dos
lotes variam e que o leilão
virtual foi iniciado com preços
de R$ 35 mil a R$ 52 mil.

indicado. Podem participar do
leilão qualquer pessoa física,
acima dos 18 anos, inscrita
no Cadastro Nacional de
Pessoas Física (CPF) ou
pessoa jurídica de natureza
pública ou privada, inscritas
no Cadastro Nacional de
Pessoa Jurídica (CNPJ), do
Ministério da Fazenda.
Menores de 18 anos e
qualquer agente público ou
Servidor pertencente ao
Quadro de Pessoal do
Tribunal de Justiça do Estado
da Bahia não podem partici-
par do leilão. O site que
ocorre o leilão virtual é o
www.bezerraleiloes.com.br.
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